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  “Ele salva, livra, e opera sinais e maravilhas no céu e na terra; ele salvou e livrou Daniel do poder dos leões. Este Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario, e no reinado de Ciro, o persa”. (Daniel 6.27-28)
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  INTRODUÇÃO




   




  O livro do profeta Daniel, como também apresenta seu título, acompanha o nome de seu principal personagem, o qual é intitulado por Daniel, pelo que, em hebraico é “Danî’el”; e em grego é “Danihl”. Portanto, quando esse substantivo próprio foi avocado para o Latim, diante a sua transliteração, tornou-se Daniel, sendo assim, tal é como se adota na língua portuguesa. Por outro lado, o nome Daniel, originalmente, trata-se da origem hebraica e significa Deus é, meu juiz.




   




  Por outro lado, não há na Bíblia uma citação bíblica que narre a respeito dos pais de Daniel. E assim, também acontece com muitos outros nomes de personagens em que não aparecem junto à sua filiação, através da genealogia bíblica. Por conseguinte, aplicando-se à leitura do livro podemos achar uma possível aproximação da origem de Daniel.




   




  “E disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, e da linhagem real e dos príncipes, Jovens em quem não houvesse defeito algum, de boa aparência, e instruídos em toda a sabedoria, e doutos em ciência, e entendidos no conhecimento, e que tivessem habilidade para assistirem no palácio do rei, e que lhes ensinassem as letras e a língua dos caldeus. E o rei lhes determinou a porção diária, das iguarias do rei, e do vinho que ele bebia, e que assim fossem mantidos por três anos, para que no fim destes pudessem estar diante do rei. E entre eles se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias; E o chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: Daniel ele o chamou de Beltessazar, e a Hananias, de Sadraque, e a Misael, de Mesaque, e a Azarias, de Abednego” (Daniel 1.3-7). Visto que, Daniel, à época, era um desses jovens, que foi transportado para o Império Babilônico!




   




  Império Babilônico: Babilônia, esse foi o nome da capital da Suméria, na Mesopotâmia, quando, no mundo antigo; mas, hoje, atualmente é onde está localizado o governo do Iraque. Babilônia, seu termo significa: “Porta de Deus”, por outro lado, os judeus, afirmam que se trata de um vocábulo de origem hebraica, o qual significa: “grande confusão”, pelo que, inclusive aparece na Bíblia, com nessa mesma simbologia. Não se engane, pois, a Babilônia já foi um império que fez história no mundo antigo, principalmente com a emblemática figura do Rei Nabucodonosor, que teve um papel marcante e de fundamental importância na história da Mesopotâmia.




   




  A Babilônia antiga, já era uma cidade bastante avançada para a sua época, pelo que, desde os seus primórdios tempos, pelo que se adianta que seus habitantes eram providos de grandes conhecimentos acerca de técnicas de agricultura, arquitetura, astronomia, e etc. O primeiro rei com influência na Babilônia foi “Hamurabi”, o qual teve grande notabilidade relativa às suas inovadoras mudanças para toda a humanidade, até os dias de hoje, pelo que foi ele quem, exatamente, criou e aperfeiçoou a divisão do tempo, entre o dia em 24 horas, bem como a hora em 60 minutos. Fantástico!




   




  Projeto Urbanístico: A Babilônia também está marcada pela história devido à famosa construção paisagística dos “Jardins Suspensos da Babilônia” 1, os quais são considerados uma das sete maravilhas da arte do mundo antigo.




   




  Apesar de haver sido incluída nessa listagem categórica, aparentemente, não existe nada que comprove a tal existência desses Jardins, ou seja, se alguma vez realmente chegou a existir, talvez esteja debaixo de escombros medievais. Não existem muitas descrições detalhadas sobre os Jardins, nem ao menos vestígios arqueológicos foram encontrados. Dizem que o rei Nabucodonosor construiu os jardins para sua mulher Amytis, uma princesa da Média.




   




  Babilônia – À Luz da Bíblia: Capital do império babilônico, a qual conquistou o reino de Judá. À época, vários judeus foram levados cativos para o exílio Babilônico. Entretanto, em algumas partes da Bíblia, a Babilônia, também simboliza a corrupção espiritual. À época, desbancava numa cidade, arque antiga e próspera, e hoje, seria “situada no atual Iraque”. De fato, destacou-se como uma poderosa supremacia, centro comercial e cultural, por isso, ela se tornou a capital de um vasto império. O imperador babilônico Nabucodonosor invadiu o reino de Judá, pelo que o povo ficou debaixo de seu poder. Por outro lado, quando Judá se rebelou, pensando que ainda neles estava a presença de Deus, mas, Nabucodonosor atacou novamente e de forma impiedosa repeliu Jerusalém, assim, os Caldeus deportaram parte do povo de Israel para a Babilônia. (Leia, 2 Reis 25.8-11)




   




  Podemos supor então que Daniel seria um príncipe da descendência real, ele nasceu em 623. (A.C.). A data, aproximadamente aponta para uma época de reformas, quando do reinado do rei Josias, isso já avançando para os primórdios do ministério profético de Jeremias; o qual pertencia à tribo de Judá, como também, descendente da família do rei Davi. Pelo que, acredita-se que nada mais, além disso, poderá ser achado!




   




   




  Através da permissibilidade de Deus, Daniel, isto é, de forma bastante sofrida e lamentável, e juntamente com outros ele foi retirado de sua terra natal, ainda muito jovem para trabalhar em um dos lugares mais hostis do mundo antigo, em que ele poderia se encontrar; no caso, o palácio do império inimigo, a corte Babilônica, quando da primeira deportação, em 605 (A.C.).




   




  Por outro lado, embora no tempo e no espaço aquele lugar fosse aparentemente adverso à sua fé, ele se levantou corajosamente, como advertência em meio a uma cultura pagã e perversamente vigente; Daniel confiou apenas no Deus de Israel, porque Nele estava a vida, crendo ainda que as circunstâncias horríveis, não podiam impedir a bondade do Senhor Deus!




   




  (Salmos 84.11-12) “Porque o Senhor Deus é um sol e escudo; o Senhor dará graça e glória; não retirará bem algum aos que andam na retidão. Senhor dos Exércitos, bem-aventurado o homem que em ti põe a sua confiança”. Após um curto espaço de tempo, aproximadamente pelo ano de 603 (A.C.) – Daniel com cerca de vinte e dois anos de idade (...), foi levantado à posição de governador da província de Babilônia, e ainda maioral de todos os sábios da corte babilônica. Em outras palavras, ele era, pois, conselheiro de Nabucodonosor ou (primeiro ministro).




   




  Ao longo de setenta anos, Daniel esteve à disposição de seis governantes babilônicos e de dois governantes persas. Vale salientar que, no governo de três desses governantes (Nabucodonosor, Belsazar e Dario I); Daniel foi elevado à categoria de primeiro-ministro. Outro detalhe bem interessante é que o próprio Judaísmo2 não reconhece Daniel em nenhum dos casos, muito embora as “Escrituras” o atestam, como profeta. O argumento é que Daniel não ocupava posição oficial como profeta da nação judaica, e também, porque boa parte do livro, isto é, para o judaísmo, trata-se apenas de natureza histórica.




   




   




  
CAPÍTULO – 1





   




  A Escolha do Profeta




   




  Profetas, como Isaías, Jeremias e Ezequiel, todos começaram imediatamente com visões e revelações da parte de Deus; mas com Daniel o processo foi totalmente diferenciado, pois, com ele, o inicial foi através de estudo e aprendizado do caráter humano.




   




  Por outro lado, depois de todo o deserto que Daniel atravessou, ele foi honrado com visões divinas. Não é de se estranhar, pois, que Deus usou de toda essa metodologia e grande variedade cultural, a fim de treinar homens aptos ao serviço da Sua igreja.




   




  Portanto, ao longo dessa sequência, apresentamos o primeiro capítulo, como destaque na seguinte forma: O primeiro cativeiro de Jeoaquim (Daniel 1.1-2) “No ano terceiro do reinado de Jeoiaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei de babilônia, a Jerusalém, e a sitiou. E o Senhor entregou em suas mãos a Jeoiaquim, rei de Judá, e uma parte dos utensílios da casa de Deus, e ele os levou para a terra de Sinar, para a casa do seu deus, e pôs os utensílios na casa do tesouro do seu deus”, no qual Daniel, juntamente com outros de descendência real foi levado cativos para a Babilônia.




   




  (2 Reis 24.1-7) “Nos seus dias subiu Nabucodonosor, rei de babilônia, e Jeoiaquim ficou três anos seu servo; depois se virou, e se rebelou contra ele. E o Senhor enviou contra ele as tropas dos caldeus, as tropas dos sírios, as tropas dos Moabitas e as tropas dos filhos de Amom; e as enviou contra Judá, para o destruir, conforme a palavra do Senhor, que falara pelo ministério de seus servos, os profetas. E, na verdade, conforme o mandado do Senhor, assim sucedeu a Judá, para o afastar da sua presença por causa dos pecados de Manassés, conforme tudo quanto fizera. Como também por causa do sangue inocente que derramou; pois encheu a Jerusalém de sangue inocente; e por isso o Senhor não quis perdoar. Ora, o mais dos atos de Jeoiaquim, e tudo quanto fez, porventura não está escrito no livro das crônicas dos reis de Judá? E Jeoiaquim dormiu com seus pais; e Joaquim, seu filho, reinou em seu lugar. E o rei do Egito nunca mais saiu da sua terra; porque o rei de babilônia tomou tudo quanto era do rei do Egito, desde o rio do Egito até ao rio Eufrates”.




   




  De fato, a escolha de Daniel e de outros jovens, da linhagem real e dos príncipes, da tribo de Judá, com o propósito de serem educados na literatura caldeia, a fim de serem habilitados e qualificados, junto a esse governo e poder servi-lo, embora fosse estranho e perverso, deviam eles ser sustentados, conforme a provisão da qual fora como parte reservada para eles. Portanto, não importa o local, se no tempo e no espaço, na verdade, você deve ter e manter a sua identidade de cidadão da terra, mas também, de cidadão do céu.




   




  (Daniel 1.3-7) “E disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, e da linhagem real e dos príncipes, Jovens em quem não houvesse defeito algum, de boa aparência, e instruídos em toda a sabedoria, e doutos em ciência, e entendidos no conhecimento, e que tivessem habilidade para assistirem no palácio do rei, e que lhes ensinassem as letras e a língua dos caldeus. E o rei lhes determinou a porção diária, das iguarias do rei, e do vinho que ele bebia, e que assim fossem mantidos por três anos, para que no fim destes pudessem estar diante do rei. E entre eles se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias; E o chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: E a Daniel pôs o de Beltessazar, e a Hananias o de Sadraque, e a Misael o de Mesaque, e a Azarias o de Abednego”.




   




  Vale salientar que Daniel, juntamente com seus amigos, todos eles recusaram comer da porção do manjar do rei, porém, de forma benevolente, eles insistiram na ousadia de se alimentarem apenas de legumes e de água. Certamente que, o chefe dos eunucos do palácio permitiu que se alimentassem da maneira que propuseram, então, após um período de tempo passado, isto é, um tempo de dez dias, da experiência, houve testes e provas, pois viu o Eunuco do rei que isso lhes havia feito muito bem.




   




  (Daniel 1.8-16) “E Daniel propôs no seu coração não se contaminar com a porção das iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; portanto pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não se contaminar. Ora, Deus fez com que Daniel achasse graça e misericórdia diante do chefe dos eunucos. E disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu senhor, o rei, que determinou a vossa comida e a vossa bebida; pois por que veria ele os vossos rostos mais tristes do que os dos outros jovens da vossa idade? Assim porias em perigo a minha cabeça para com o rei. Então disse Daniel ao despenseiro a quem o chefe dos eunucos havia constituído sobre Daniel, Hananias, Misael e Azarias: Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias, e que se nos deem legumes a comer, e água a beber. Então se examine diante de ti a nossa aparência, e a aparência dos jovens que comem a porção das iguarias do rei; e, conforme vires procederás para com os teus servos. E ele consentiu isto, e os experimentou, dez dias. E, ao fim dos dez dias, apareceram os seus semblantes melhores, e eles estavam mais gordos de carne do que todos os jovens que comiam das iguarias do rei. Assim o despenseiro tirou-lhes a porção das iguarias, e o vinho de que deviam beber, e lhes dava legumes”. Não é de se estranhar, pois, como sendo um fato extraordinário, porque, o acontecido foi notável, além do que, o desenvolvimento de todos eles, traspassou as barreiras das expectativas, embora o Eunuco do rei estivesse se arriscando, mas Deus honrou a sua ousadia, e visto que, o resultado não poderia ser outro, senão, de que eles ao fim de 10 dias, se apresentaram com seus aspectos superior ao de todos os seus companheiros, tanto em sabedoria, como também em conhecimento.




   




  (Daniel 1.17-21) “Quanto a estes quatro jovens, Deus lhes deu o conhecimento e a inteligência em todas as letras, e sabedoria; mas a Daniel deu entendimento em toda a visão e sonhos. E ao fim dos dias, em que o rei tinha falado que os trouxessem, o chefe dos eunucos os trouxe diante de Nabucodonosor. E o rei falou com eles; entre todos eles não foram achados outros tais como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; portanto ficaram assistindo diante do rei. E em toda a matéria de sabedoria e de discernimento, sobre o que o rei lhes perguntou, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos astrólogos que havia em todo o seu reino. E Daniel permaneceu até ao primeiro ano do rei Ciro”.




   




   




  
CAPÍTULO – 2





   




  O Sonho de Nabucodonosor




   




  Daniel, juntamente com seus amigos (Hananias “Sadraque”, Misael “Mesaque” e Azarias “Abedenego”), passaram a se tornar pessoas importantes na corte do rei de Babilônia, Nabucodonosor, porque Deus lhes havia dado muita sabedoria (Daniel 1.18-20) “E ao fim dos dias, em que o rei tinha falado que os trouxessem, o chefe dos eunucos os trouxe diante de Nabucodonosor. E o rei falou com eles; entre todos eles não foram achados outros tais como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; portanto ficaram assistindo diante do rei. E em toda a matéria de sabedoria e de discernimento, sobre o que o rei lhes perguntou, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos astrólogos que havia em todo o seu reino” e inteligência espiritual. (Colossenses 1.9) “Por esta razão, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual”.




   




  No segundo ano do reinado de Nabucodonosor ele teve um sonho que o inquietou, ou seja, já começava a sofrer de alguns distúrbios em sua mente. Nenhum dos magos do reino babilônico pode oferecer uma interpretação, aparentemente, adequada ao sonho.




   




  Portanto, aqui é a onde começa a história de Daniel, na corte babilônica, visto que, Deus revelou diretamente, o sonho, bem como a sua interpretação a Daniel. Ele explicou a Nabucodonosor, pois, nem mesmo precisou o rei conta-lo, a Daniel, visto que o sonho do rei era sobre fatos do futuro próximo do império babilônico. Não havia palavras para o rei Nabucodonosor, pois, ele ficou impressionado, pois, sua perplexidade com o poder de Deus o levou a exaltar a Daniel a mais alta categoria como governante de toda a as províncias da Babilônia.




   




  (Daniel 2.47-49) “Respondeu o rei a Daniel, e disse: Certamente o vosso Deus é Deus dos deuses, e o Senhor dos reis e revelador de mistérios, pois pudeste revelar este mistério. Então o rei engrandeceu a Daniel, e lhe deu muitas e grandes dádivas, e o pôs por governador de toda a província de babilônia, como também o fez chefe dos governadores sobre todos os sábios de babilônia. E pediu Daniel ao rei, e constituiu ele sobre os negócios da província de babilônia a Sadraque, Mesaque e Abednego; mas Daniel permaneceu na porta do rei”.




   




  Nabucodonosor o Sonho da Estátua: O artefato representava o futuro distante de “quatro impérios”, depois de seu reinado. Na verdade, esses tais impérios provavelmente são o babilônico, o persa, o grego e o romano. Depois desses quatro impérios surgiria um reino diferente de todos eles, o qual encheria toda na sua terra plenitude.




   




  Por outro lado, Nabucodonosor, no esplendor de seus dias, como rei de Babilônia ainda teve outro sonho que, também, nenhum dos magos do palácio conseguiu interpretar: Então, Daniel, mais uma vez, o profeta orou e Deus lhe revelou a sua interpretação. O sonho de Nabucodonosor era sobre uma colossal estátua formada por vários materiais, pois se tratava de uma palavra profética, ou seja, uma “profecia sobre o futuro”.




   




  (Daniel 2.29-30) “Estando tu, ó rei, na tua cama, subiram os teus pensamentos, acerca do que há de ser depois disto. Aquele, pois, que revela os mistérios te fez saber o que há de ser. E a mim me foi revelado esse mistério, não porque haja em mim mais sabedoria que em todos os viventes, mas para que a interpretação se fizesse saber ao rei, e para que entendesses os pensamentos do teu coração”.




   




  No seu sonho, Nabucodonosor tinha visto uma estátua de tamanho colossal: (1) A Cabeça de ouro; (2) O Peito e os braços de prata; (3) O Ventre e os quadris de bronze; (4) As Pernas de ferro, os pés de ferro e o barro.




   




  Ainda no sonho, uma pedra se soltou sem nenhuma aparente ajuda humana, porém, a mesma parte que se desprendeu do todo, atingia os pés da estátua. Finalmente, toda a estrutura da estátua foi reduzida a nada mais que pó e cinza, porém, a pedra alargou e se tornou em uma montanha que enchia toda a terra.




   




  (Daniel 2.34-35) “Estavas vendo isto, quando uma pedra foi cortada, sem auxílio de mão, a qual feriu a estátua nos pés de ferro e de barro, e os esmiuçou. Então foi juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro, os quais se fizeram como pragana das eiras do estio, e o vento os levaram, e não se achou lugar algum para eles; mas a pedra, que feriu a estátua, se tornou grande monte, e encheu toda a terra”.




   




  Depois, Daniel passou a explicar que a estátua simbolizava quatro reinos poderosos que haveriam de vir, mas isso, antes de Deus estabelecer um reino eterno.




   




  Primeiro Império: A Cabeça de Ouro – O profeta Daniel revelou que o primeiro desses reinos seria o império “babilônico” (Daniel 2.37-38) “Tu, ó rei, és rei de reis; a quem o Deus do céu tem dado o reino, o poder, a força, e a glória. E onde quer que habitem os filhos de homens, na tua mão entregou os animais do campo, e as aves do céu, e fez que reinasse sobre todos eles; tu és a cabeça de ouro”. Pois, o ouro representa grande valor. Dessa forma, por baixo de Nabucodonosor esse império tinha se tornado muito poderoso e unido, e glorioso, porém, quanto aos outros impérios, não teriam o mesmo esplendor.




   




  Segundo Império: O Peito de Prata – Depois do tempo do império babilônico viria um império que seria tanto quanto um pouco inferior, o qual era representado pela prata (Daniel 2.39) “E depois de ti se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, de bronze, o qual dominará sobre toda a terra”. Nesse reino provavelmente surgiria o “império persa”, que conquistaria o império babilônico, ainda durante a vida do profeta Daniel. Essa fortaleza, à época, diga-se de passagem, a qual é do império persa surgiu da união entre dois grandes povos: Os medos e os Persas. Mas os persas se tornaram ainda mais muito fortes do que os Medos. Ao longo de sua vida profética, Daniel teve algumas outras profecias as quais confirmaram o império persa, como sendo a segunda parte da estátua, (Daniel 8.19-20) “E disse: Eis que te farei saber o que há de acontecer no último tempo da ira; pois isso pertence ao tempo determinado do fim. Aquele carneiro que viste com dois chifres são os reis da Média e da Pérsia”.




   




  Terceiro Império: O Tronco de Bronze – Esse, no caso, seria de bronze, um material inferior à prata, mas que dominaria sobre todo o mundo conhecido. Provavelmente fora o império grego, de “Alexandre o Grande”. Daniel teve outros sonhos que falam sobre o império do rei da Grécia. 




   




  (Daniel 8.21-22) “Mas o bode peludo é o rei da Grécia; e o grande chifre que tinha entre os olhos é o primeiro rei; O ter sido quebrado, levantando-se quatro em lugar dele, significa que quatro reinos se levantarão da mesma nação, mas não com a força dele”.




   




  Alexandre Magno o “Grande”: A Profecia Bíblica: Yahweh antecipou a Daniel a revelação da “eternidade futura”, acerca da ascensão e da queda de potências mundiais. Entre os anos 618-535 (A.C.); Daniel recebeu de Deus revelações proféticas sobre ascensão da Grécia, como potência mundial, como agente substitutiva direta do Império Medo-Pérsia, bem como do papel desempenhado por Alexandre Magno, ou o grande, relativo ao assunto. Cerca de duzentos anos mais tarde, antes do nascimento de Alexandre o grande, Daniel (Beltessazar) já profetizara quem seria o vencedor do Medo-Persa: “Depois se levantará um rei valente, que reinará com grande domínio, e fará o que lhe aprouver. Mas, estando ele em pé, o seu reino será quebrado, e será repartido para os quatro ventos do céu; mas não para a sua posteridade, nem tampouco segundo o seu domínio com que reinou, porque o seu reino será arrancado, e passará a outros que não eles”.




   




  (Daniel 11.3-4) “Depois se levantará um rei valente, que reinará com grande domínio, e fará o que lhe aprouver. Mas, estando ele em pé, o seu reino será quebrado, e será repartido para os quatro ventos do céu; mas não para a sua posteridade, nem tampouco segundo o seu domínio com que reinou, porque o seu reino será arrancado, e passará a outros que não eles”.




   




  Este rei poderoso “Alexandre Magno, ou o grande” ascendeu ao trono da Macedônia aos vinte anos de idade, no ano 336 (A.C.) – E foi no mesmo ano em que o rei da quarta potência mundial, no caso, a potência Medo-Pérsia, recebia o trono, sendo assim, Dario III (Filho de Assuero ou Artaxerxes – rei da Pérsia).




   




  As profecias bíblicas predisseram apressuradamente à conquista do Medo-Pérsia e ainda de outras nações. Senão, a ascensão da linhagem macedônia ou grega de governantes mundiais foi predita em (Daniel 7.6) “Depois disto, eu continuei olhando, e eis aqui outro, semelhante a um leopardo, e tinha quatro asas de ave nas suas costas; tinha também este animal quatro cabeças, e foi-lhe dado domínio”; diante a simbologia de um leopardo com “quatro asas de ave”.
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